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A classe madeireira em
movimento

Depois de uma reunião i 
realizada em nossa cida
de especialmente promo-| 
vida pelo Sindicato dos 
Madeireiros, e que con
tou com a presença de 
delegações de outros 
municípios, e em conti
nuação houve sexta fei
ra e sábado ultimo em 
Itajai mais uma impor
tante reunião onde deve
ria ser votado, como foi 
a manutenção da CCEM 
ou sua extinção.

Para isso o Snr. Ary 
Waltrick da Silva esfor
çado presidente do Sin
dicato dos Madeireiros 
em nossa região, preven
do a importância daque
la reunião, pois a mes
ma seria decidida por 
votação, movimentou al
guns madeireiros dessa 
região afim de lá com
parecerem para tratar 
dêsse importante assun
to.

Realmente na sexta 
feira para lá se desloca
ram alem do vereador 
Ary Waltrick da Silva, 
outros elementos de nos
so alto comercio madei
reiro afim de tomar par
te naquele conclave.

Com a presença do 
Snr. Aristides Largura 
presidente do !NP, foram 
abertos os trabalhos com 
uma reunião agitada sen
do de se notar que, Ita- 
jai desejava a extinção 
da CCEM.

Depois de muitos de
bates foi posto em vota
ção, sendo que os ele
mentos que desejavam a 
permanência da CCEM 
venceram por 2 votos, 
isto graças aos esforços 
desenvolvidos pelo pelo 
Snr. Ary Waltrick da Sil
va, pois alem de manter 
êste órgão, ainda o mes
mo será levado ao mer
cado argentino.

Com esta vitoria de 
nosso Sindicato local, 
seu presidente de re
gresso daquele conclave 
resolveu percorrer todos

os municípios que estão 
sôbre sua jurisdição que' 

Isão os seguintes: Curiti- 
banos, Campos Novos, 
Videira, Herval do Oes
te, Capinzal. S. Joaquim 
e Rio do Sul, afim de 
poder melhor tratar de 
diversos assuntos que 
afligem esta laboriosa j 
classe que é sem duvida 
alguma o esteio da eco
nomia em nosso Estado.

Segundo estamos in- 
| formados possivelmente 
em Janeiro proximo virá 
a nossa cidade a convi
te do Snr. Ary Waltrick 
da Silva o Delegado do 
INP em nosso Estado 
Sr. Heitor Guimarães, 
afim de tratarem de re- 

I gularização e legaliza
ção de nossas serrarias 
que ainda por ventura 
estejam pendentes de seus 
registros.

Movimento Político
Segundo rumores que circulam nas altas es

feras políticas, está prestes a desencadear-se uma 
reforma parcial no Ministério do governo Kubst- 
check, com o fito de fortalecer a candidatura do 
Marechal Lott.

Para tanto o Presidente Juscelino Kubstcheck 
manteve entendimentos d i r e t o s  com o Sr. 
João Goulart, que se encontra em São Borja, con
sultando sobre o assunto.

Quando de seu regresso ao Rio de Janeiro, o 
Vice Presidente da Republica assentará as medi 
das necessárias, devendo antes consultar os seus 
colegas de direção do PTB quando então opinará 
sôbre essa propalada reforma parcial do Ministé
rio .

X X X
Comenta-se que a bancada federal do Partido 

Social Democrático da Baia, bem como toda a 
secção do Partido deverá formular um veemente 
apêlo ao Governador Juraci Magalhães, para que 
êste comande a campanha eleitoral do Marechal 
Lott em seu Estado.

X X X
Os próceres pessedistas não se mostram mui

to contentes, com a possível decisão do PTB pa
ranaense em apoiar o nome do Sr. Janio Quadros 
á presidência da Republica.

Sabe-se que êsse movimento de apoio ao Go
vernador paulista, seria liderado pelo Senador 
Souza Naves.

X X X

Os próceres udenistas não desejam se pronun
ciar sôbre a decisão do Sr. Janio Quadros de 
concorrer a Convenção trabalhista para a escolha 
do candidato do Partido.

Sabe-se no entanto que o pensamento domi
nante da UDN, é que sendo verdadeira a preten
são do Sr. Janio Quadros, o apoio que lhe desse 
o PTB, viria enfraquecer a candidatura Lott.

Êste assunto só será tratado, depois de con
venientemente consultados os dirigentes dos ou
tros partidos que o apoiam.

Reviravolta no caso do 
disiriio de O. Costa

Como nossos leitores 
bem sabem, alguns mezes 
atraz foi criado o distri
to de Otacilio Costa, des
membrado do distrito de 
Palmeiras onde tinha o 
nome de Encruzilhada.

Já antes de sua cria
ção foi uma das lutas 
muito arduas, pois tanto 
Palmeiras como o recém 
criado distrito de Otaci
lio Costa tinham uma ú 
nica aspiração, que era 
a Fabrica Olinkraft vies
se fazer parte de seu ter
ritório, sendo que no pri
meiro round coube pa
ra o distrito de Otacilio 
Costa a cobiçada fabrica.

Porém, agora tomou 
outra feição o assunto, 
pois segundo estamos in 
formados a reação dos 
políticos de Palmeiras 
que não davam tréguas 
aos seus correligionários 
locais, conseguiram com 
que a Câmara Municipal 
em sua reunião de se
gunda feira ultima mo

dificasse os limites da
quele distrito reccm cria
do, o que veio com is
so beneficiar o distrito 
de Palmeiras com a in
clusão da Fabrica Olin
kraft em seu território.

Um dos fates que mais 
nos despertou nossa a- 
tenção foi o falo dopio- 
jeto ter sido aprovado 
por unanimidade, de sor
te que, cora isso nenhum 
dos partidos polilicos ao 
que parece tiveram seus 
olhos voltados para seus 
correligionários daquele 
distrito que estavam sen
do, comestes novos limi- 
teo quasi que asfixiados, 
pois ninguém deixa de 
reconhecer que a Fabri
ca Olinkraft representa 
para aquele distrito sua 
sobrevivência.

Mas como era politica 
tudo é possível, achamos 
que isso é o que chama
mos na giria, são cava
cos da vida.

Por determinação do ministro Mario Meneghetti, o di
retor do Serviço de Estatística da Produção do Ministério 
da Agricultura, acaba de realizar um levantamento da pró
xima safra do feijão em diversos estados produtores.

Como se sabe, existem duas safras distintas de feijão 
em determinados pontos do país

Uma chamada da 6êca, cuja safra só ocorrerá no 
principio dos mêses de Maio e Junho, e a outra a das 
«aguas», tem a sua colheita estimada para princípios de 
Dezembro deste ano.

A safra das aguas, inclui alguns municipios de São 
Paulo, diversos do Paraná e todos os de Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul e estão estimados em cinco milhões de 
sacos de sessenta kilos, assim distribuídos: á lo  Paulo, tre 
zentos mil: Paraná, trêz miihões: Siuta Catarina, seiscen
tos mil; Rio Grande do Sul, um milhão e cem mil sacos.

O Papa será convidado a visitar o Brasil
O Arcebispo Auxiliar do Rio de Janeiro, D. 

Helder Câmara, seguiu para Roma afim de formu
lar um convite em nome do governo brasileiro 
para que o Papa João XXIII visite o Brasil.

Oscar Beller Filho e senhora têm a 
grata satisfação de participar às pessoas 
de, suas relações e parentes, o nascimen
to de sua filha que receberá o nome de 
MARIA LUIZA, ocorrido no dia 14 do 
corrente, na Maternidade Tereza Ramos, 
nesta cidade.

Lajes, novembro de 1.959
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NOTAS EM ARQUIVO (23)

Estrada de
—  Do Museu Histórico 'Thiago de Castro”

em
Em se tratando de um as

sunto que nos fala muito de 
perto apresento hoje dados 
referentes à estrada de ferro, 
eletrificada, que partindo do 
Estreito, chegqria à Lages pe
los anos de 1913 a i914

É um assunto bem interes
sante, porquanto já fse falava 
em estrada de ferro para La 
ges, desde o ano de 1883, 
quando diversos governos de 
nossa província frizeram sua 
necessidade; entretanto, consi
derando os meios com que 
contava o Estado dc Santa 
Catarina na gestão Vidal Ra
mos, reputo de arrojo a ideia 
e, sua quasi concretização dis
se bem alto, desse honen que 
tinha por lema de governo: 
INSTRUÇÃO E V IAÇ ÃO . A r
rojo, porque, as condições do 
terreno eram tremendamente 
difíceis para a época em que 
Lages, nem luz eletrica pos
suía. Vidal Ramos estava con
vencido que o futuro do Esta
do, dependia da construção de 
uma via férrea que ligasse o 
litoral com a região serrana e 
promoveu todos os meios que 
estavam ao seu alcance para a 
realização des-a importante 
obra.

Foi firmado o contrato “ad- 
referendum” do poder legisla
tivo. com a conhecida casa 
bancaria, LO U IS  DREYFUS &  
CIA., de Paris, baseado no a- 
proveitamento da hulha bran
ca, tão abundante no trecho 
Florianópolis Lages. As bases 
princip is do contrato, eram 
as seguintes:

A  firma contratante, se obri
garia a construir esta estrada 
de ferro eletrica, de bitola não 
inferior de um metro, ao preço 
de 40.000$0u0 (quarenta contos 
de réis) papel, por kilometro 
de linha construída, que se
riam pagos por trechos cons
truídos, já em trafego, de 40 a 
50 kilometros.

pagamento seria em

títulos do Estado, na seguinte 
maneira: 25:000$000 ao tipo de 
84% líquidos e 15:00(l$000 dc 
subvenção federal, que seria 
solicitada do governo da União; 
os títulos referidos, venceriam 
os juros de 5% ao ano e amor- 
tisação de 1/2% anual base 
esta que a empresa exploraria 
a linha, até inteira amortiza
ção dos títulos emitidos. A 
renda liquida da estrada até 
5 1/2% seria entregue ao Esta
do, como restituição de juros 
e amortização por ele pagos; 
alem disso, sobre os lucros lí
quidos o Estado teria mais a 
terça parte

Os rios aproveitados, seriam 
o Cubatão e o Caveiras, com 
as quedas dVgua, cujos poten- 
ciaes foram levantados por es
tudos, em 1912; a empresa 
contratante se obrigaria a ini
ciar os estudos definitivos e 
a obra depois de decorridos 4 
meses da assinatura do contra
to. A  lei n 394 de agosto de 
1911. autorizava o Poder Exe
cutivo a celebrar o contrato 
definitivo, com a firma Louis 
Dreyfus & Cia. sob diversas 
condições, o que foi feito a 7 
de março de 912; esse con
trato somente entraria em vi
gor, depois que o governo fe 
deral decretasse o auxilio so
licitado por S. Catarina.

Em outubro de 1912, Vidal 
Ramos vai ao Rio de Janeiro 
e consegue do Congresso N a 
cional a autorização depois 
de uma lut apoiada pelos re
presentantes de S. Catarina e 
por representantes de outros 
estados, nossos amigos.

Feito o contrato com a casa 
francesa, representada p lo Snr 
Charles Wiener o Secretario 
Geral dos Negocios do Estado, 
Dr. Gustavo Lebon Regis, vai 
para o Rio, conseguir a apro
vação do contrato e o conse
quente decreto de auxilio.

Tudo estava preparado para 
o despacho definitivo, devido á

boa vontade dos titulares das 
pastas da Viação e Fazenda, 
quando o diretor da Estrada 
de Ferro dc Santa Catarina, 
apresentou perante o governo 
federal, um protesto que, ante
riormente ja havia feito, con
tra a construção desta estrada, 
luta que ha tres anos, vinha 
fazendo.

Vidal Ramos, finalisa na 
“M ENSAGEM ”, apresentada ao 
Congresso Representativo do 
Estado, em 24 de julho de 
1913, o assunto com as seguin
tes palavras:

“Quando a Companhia de Es

trada de Ferro S Catarina, por 
seu diretor, apresentou peran
te o Governo Federal o pro 
testo que anteriormente havia 
feito aqui, contra a construção 
da estrada menos com o fim 
de salvaguaidar supostos d i
reitos, do que para não inter
romper a antipatica campanha, 
que ha tres anos vem susten
tando contra os interesses do 
Estado, representados por essa 
importante e indispensável via 
de comunicarão. O fim que es
sa companhia tem em vista é 
evitar a concurrencia de outras 
empresas e capitaes, creando

assim um verdadeiro monopo 
lio que lhe permita explorar, 
em proveito proprio, embora 
com sacrifício do progresso do 
Estado, a nossa mais importan 
tc rede de Viação -forrea, do 
modo e quando lhe convier."

No arquivo do museu, exis
tem fotografias de um grupo, 
da missão francesa que esteve 
em Lages, sendo homenageada 
no Salto do Caveiras, iom 
churrascada, vendo-se alem dos 
engenheiros franceses, o CM. 
Belisario Ramos e o major O- 
tacilio Costa to lado de Jacin
to Matos.

ra vítimas da
=  poliomielite

LONDRES — Os doentes 
atacados de poliomolite ou 
de graves afecções do 
peito não necessitam mais 
de pulmão de aço. Médicos 
e técnicos do grupo “Pye 
Instrument” , de Cambridge, 
criaram um pulmão eletróni
co, portátil, que veio trans
formar tôdas as técnicas an
teriores

hermética, os pacientes esta 
rão comunicados com o ven- 

jtilador por meio de 
dois tubos de plásticos, re
gulando-se sua respiração 
pela alteração de prosões 
positivas. Na fase de inspira
ção injeta se ar nos pulmões 
do paciente, que a seguir 
poderá expeli-lo.

Chama se o “ ventilador 
Barnet” e foi qualificado por 
um anestesista, no decorrer 
de uma demonstração práti
ca etp Cambridge, no dia 5 
de novembro último de “no
tável realização britânica” .

A idéia original foi conce
bida há sete anos por dois 
membros do Hospital Geral 
de Barnet Heriforshire os 
drs. Jaques Rochford e Ro 
nald YVelch. Foram inverti
das nb projeto milhares de 
libras I esterlinas.

O numero de inspirações 
e expirações por minuto, o 
intervalo entre as primeiras 
e as segundas e o volume de 
ar que os pulmões inalam e 
expelem podem podem ser 
ajustados precisa e imedia
tamente dentro dos limites 
fisiologos.

zado sem perda de tempo.

Pesa pouco mais de 25kg 
e funciona com baterias, que 
lhe permitem o funciona
mento, em circuito transisto
rizado durante 20 horas, sem 
necessidade de serem carre
gadas novamente. Será pos
sível, segundo se afirma, 
transportar um enfermo de 
um hospital a outro, mesmo 
entre continentes por v ii 
aérea sem diminuir a efi 
ciência do aparelho.

O ventilador já está pres
tando valiosa ajuda aos a- 
nestesistas. No futuro, pode 
ser instrumento de grande 
utilidade para prestar pri
meiros socorros a vitima de 
afogamento Pode, inclusive 
ser transportado á cena do 
acidente a fim de ser utili

O modelo utilizado na de
monstração foi empregadj 
com êxito em três mil in
tervenções cirúrgicas e em 
cerca de 1Ü0 casos de trata
mento medico. Nem uma vez 
falhou nos sete anos de a- 
perfeiçoamento.

A construção do primeiro 
; lote de ventiladores Barnet 
terá inicio em janeiro pro.

1 ximo, ao preço de 385 libi s 
esterlinas por unidade.

Estas 
• VÍL ntarcus

. ' \ p K . C u m p r e  q u a l i d a d e
A  PREÇO  JUSTO. . .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

) R ENNER
a boa roupa pontopo^ponto"

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões talho mo 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER ’ m°

L í
Casa RENNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sDor-u - 1

dos, chapéus. ’  ̂ ls’ cai?ados, chapéus. ___
QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER  -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e di f  - i
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R O N D A  S O C I A L  -  - SOCÏALINO COM ENTA
O Clube Excursionista 

Princesa da Serra, come
morou festivamente o 
seu 8o aniversario de 
fundação, com a realiza
ção de dois bailes, am
bos abrilhantados pelo 
Conjunto Melodico Sin
copado.

X X X

Embora não contasse 
com o brilhantismo es
perado, o Clube Excur
sionista Princesa da Ser
ra, deu uma real demons
tração do seu podério no 
cenário social ̂ de nossa 
terra.

X X X
Sabe-se que dois au

tentico bailes, fará reali 
zar o Princesa da Serra 
neste fim de ano.

Já no proximo dia 28, 
virá abrilhantar o baile 
daquele tradicional clu
be. uma Orquestra de 
grande fama, cujo nome 
ainda não nos foi for
necido.

x x x

Para as festividades 
natalinas e de ano novo, 
teremos no Princesa da 
Serra, uma outra grande 
orquestra de cartaz in
ternacional, cujo nome 
forneceremos em outras 
edições.

x x x

Nj proximo sábado, o 
Clube Recreativo Juve
nil, levará a efeito o 
grau ie baile da Prima
vera, ocasião em que 
será coroada a Rainha 
daquele clube Srta. Joa- 
quina Souza, e serão co
locadas as faixas nas 
Princesas Srtas. Inacia 
Pinto e Janete Schlemper.

X X X

Será um autentico bai

le de gala, cujas danças 
estarão a cargo da Or 
questra de Danças Gua
nabara, dirigida por Vi
valdino Athayde, que co
mo sempre tem-se apre
sentado condignamente 
era nossas sociedades re 
creativas.

X X X

E por falar em orques
tra, sabe-se que foi fun
dado o Conjunto Guara- 
ny, reunindo alguns bons 
músicos de nossa cidade. 
Este novel conjunto já 
fez a sua estreia no Baile 
da Flâmula recentemen
te realizado no Clube lo 
de Maio.

X X X

Com a fundação do 
Conjunto Guarany, ele
vam-se a 4 o número de 
orquestras de danças e- 
xistentes na cidade, des
de uma vez que já pos- 
suimos, o onjunto Me
lodico Sincopado, o Con
junto das Horas e a 
Grande Orquestra Gua
nabara.

Isto releva notar que 
em matéria de musica, 
Lajes está muito bem 
situada.

X X X

Um grande aconteci
mento social que marca
rá sucesso sem prece
dentes em nossa cidade, 
é o baile do dia 31 de 
Dezembro no Clube 14 
de Junho, quando diver 
sas senhoritas de nossa 
mais fina sociedade, es
tarão debutando naque
le tradicional clube da 
Rua Correia Pinto.

X X X
Uma serie de meninas- 

moças, como Yara Va
lente, ítala Granzotto,

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor José Pedro Mendes de Almeida, Juiz de Direito da 2a. 

Vara da Comarca de Lajes. Estado de Santa Catarina, na tórma da lei, 
etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimen
to tiverem, com o prazo de trinta dias, contados da primeira publica
ção deste na imprensa local, que as dez horas, o porteiro dos auditó
rios, no saguão do edifício do Forum, trará a público pregão de venda 
e arrematação, por quem mais dér e maiór lance oferecer, além da 
avaliação, o seguinte imóvel: - Uma parte de terras e fachinais, com a 
area superficial de 550.01)0 ms2., mais ou menos, em comum com terras 
de Francisco Ribeiro Couto, confrontando a comunhão de 500,000 ms2„ 
com terras de Silvio Garaborgi, com terras de Domingos da Silva, por 
Perau8, com a estrada antiga e terras de João Ribeiro Branco, com 
Manoel de Oliveira Cordova, com Inácio Ribeiro Couto, Agostinho Ri
beiro da Costa e outros, conforme medição proferida no referido imó
vel, julgada por êste Juizo, avaliada pela quantia de Cri 5.000,00, pe
nhorada a José F. de Andrade, para pagamento de impostos, selos e 
custas da execução que lhe move a Fazenda do Estado.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, passou-se o pre
sente edital que serã publicado e afixado no local do costume, ficando 
ainda cópia nos autos respectivos, de acordo com o Dec. Lei 960 de 
Janeiro de 1938. Dado e pissado nesta cidade de Lajes, aos nove dias 
do mês de novembro do ano de 1959. Eu, Hélio B. de Castro Escrivão 
dos Feitos da Fazenda, o datilografei, subscrevo e assino.

José Pedro Mendes de Almeida — Juiz de Direito da 2a. Vara 
Hcüo B d2 Castro — Escrivão dos Feitos da Fazenda

Edna Ramos Vieira, Ma 
riza Ramos, Zulma Viei 
ra e outras, estarão pe
la primeira vez se apre
sentando em trajes ca
racterísticos, numa noite 
de gala, despedida do 
ano de 1959.

X X X
s

Conseguimos apurai 
que outros clubes, entre 
os quais o Clube Re
creativo Juvenil, também 
farão debutar diversas- 
senhoritas, em baile que 
será realizado na noite 
de São Silvestre.

X X X

da galante menina Gis- 
laine, ocorrido no dia 13 
do corrente, a qual será 
um legitimo orgulho de 
seus pais Osvaldo Costa 
e Nair Costa, pessoas 
muitissimamente relacio
nadas em nossos meios.

Enviamos votos de 
muitas felicidades aos 

nhores pais e a Ges-

laine.
X X X

Ontem registramos a 
passagem de * mais um 
aniversario da Srta. 
Edair Santana de Liz, 
funcionaria da Frefeitu 
ra Municipal, filha do Sr. 
e Sra. Eurico de Liz. Á 
nataliciante nossas feli
citações.

Estabilidade de interino a- 
gora aos 5 anos

Aproximam-se as co
lações de graus, e isto é 
motivo de grandes acon 
tecimentos sociais em 
nossa cidade.

Teremos cerca de lo 
formaturas este ano. e 
isto significa que gran 
des novidade apresenta 
remos aos nossos ama- 
veis leitores desta «mo
desta coluna.

X X X

Registramos com gran 
de prazer o Jnascimento

Decis o do Supren
Em decisão de grande in

teresse para o funcionalismo 
publico de todo o país, o Su
premo Tribunal Federal as 
sentou que servidor interino 
que seja estável, isto é, que 
tanha mais de cinco anos de 
exercício nas suas funções, 
não pode ser demitido do 
serviço publico.

No processo examinado o 
Estado de Mato Grosso re
corria contra julgado do T ri
bunal de Justiça de Cuiabá 
que concedera o mandado de 
segurança ali impetrado em 
favor de João Avelino de 
Souza.

Segundo revelam os autos,
o sr. João A ve lin ) e r i  eicri-

i > Tribunal Federal
vão de paz há mais de 20 
anos e sempre exerceu as 
funções inerentes ;ao «cargo, 
muito embora tivesse sido 
nomeado sem o necesRário e 
indispensável concurso.

O governo do Estado de 
Mato Grosso, depois de de
miti-lo sumariamentej do ser
viço publico, e após também 
ser obrigado a reintegrá-lo fa 
c e ‘ à decisão do Tribunal .lo
cal, re correu extraordina- 
riameute ao Supremo Tribu
nal Federal ( ecurso'extraor
dinário no 40.549.) Essa|Côr- 
tejdecidiu confirmar a obri
gação do Estado em readmi
tir 6eu antigo escrivão de 
paz

5 0 ®

P ho da
M anga do Eixo

COM A GARANTIA DA

MEIÍíri2I3ES-I3I2rS3

«

00<S

P a ra  teu cam inhão, e x ija  sempre peças 
que tenhom fund d a a  estre la  de 3 pontos.
A  Mercedes-Benz do Brasil se responsobiliza 
inteiram ente pela  quo lidade dessas peçasl

Tóda peça com a m arca fundida e num erada 
em código \ò passou por nossos laboratórios 
e  é a p ro va d a . Sem isto, é peça fra c a , 
não serve. P a ra  sua g a ran tia , só compre 
peças com e  m arca M ercedes-Benz I

Procure peças M E R C E D £ S - B E N Z  legítimas. 
Concessionário Autorizado

I

I

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel T- de Castro, 253 — Caixa Postal. 27 End- 

Teleg. Vargas — LAJES — Santa Catarina
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4rr, V’ i q i r i a

Seccâo F em inina - Direça° de CÍCI
C uidado com  as crian ças

Dez regras práticas de se- rigosos, porque frequente- 
gurança para as crianças que ■ mente caem no chão. Deve- 
começaram a engatinhar, e • mos ter o cuidado de apa- 
a andar, porque elas des- nhá-los e verificar se não fi- 
conhecem os perigos e os cou algum esquecido no 
que são inofensivos, já que chão.

lO.a — Deve-se ter espe
cial cuidado com as escadas 
e pequenos degraus, pois 
êles constantemente, são 
causadores de quedas desas
trosas

Vendendo frutas e verd aras 
a mulher ficou milionária

as crianças ao começar a 
andar procuram descobrir 
tudo que está ao seu alcan-

o o
5.a —  Os candieiros, ve

las, lósforos, etc, tudo que
ce; para tanto darei as 10 constitui chama, deve ser 
medidas preventivas, que re- colocad > em prateleiras su-
duzirão ao mínimo os aci
dentes ocasionados pelas tra
vessuras das crianças.

periores. Não esquecer das 
velas que às vezes, são co
locadas diante de imagem em 
oratórios em casa. 

o o  o o
i  6.a —  Ao preparar a comi 

* a . — T0(i 0S os remódios djnha, a criança não deve 
de vidros, pílulas, potes, bis- ficar na cozinha> porque
nagas, etc., assim como iodo, desperta atenção de ajudar 
analgésicos, etc., devem 8erja mamãe e brincar com pa- 
guardados em lugares altos, nela8 quentes ou no fogão
c n nnooiirn I nm armimoo r\ m *se possível em armários com 
chaves.

o o

2 a — Não esquecer que 
muitos artigos para limpeza, 
assim como óleo para mó
veis, líquidos para metais 
etc são perigosos porque 
têm substâncias tóxicas e 
devem ficar fora do alcance 
das suas mãozinhas.

o o

3. a — Os artigos de tou 
cador podem prejudicar sé
riamente a saude do bebê. 
Se o móvel fôr em baixo, 
deve-se guardar os artigos 
em lugares que a criança 
não alcance.

o o

4. a — As tesouras, agulhas 
e alfinetes, são os mais pe-

o o
7. a — Muito cuidado com 

a água quente não colocar 
a vasilha próxima à criança 
e ao dar banho, deve se co
locar 9, água na bacia ou 
banheira, longe das vistas 
da criança e verificar se a 
temperatura está normal.

o o
8. a — Quando colocar a 

crianra para engatinhar ou 
andar, deve se verificar se 
as janelas estão bem fecha
das e tirar do seu alcance 
tôdas as cadeiras, bancos e 
tudo que oferecer possibili 
dade dela subir e debruçar
sôbre janelas ou sacadas

o o

9. a — Abajur e rádio, que 
estão ao alcance das crian 
ças podem ocasionar sérios 
acidentes, quando tocados.

o o

QUEM não gosta de ter a 
pele do rosto lisu,.j firme e 
aveludada como um pêssego? 
Justamente para lhe possibi
litar alcançar êste ideal fala 
remos de um tratamento sim 
pies e de surpreendente eu 
cacia.

Entre as mulheres que con
seguiram fazer carreira no 
comércio e ganhar muito 
dinheiro, a sra. Bojan Johans- 
sen, uma das mais ricas da 
Suécia, ocupa um dos pri
meiros lugares.

Bojan começou sua carrei 
ra ‘ comercial” aos 17 anos 
de idade, quando ganhou dez

momento de passar para o 
atacado: organizou unia em- 
prêsa importadora^ e expor
tadora de frutas. \ iajou pa
ra a América Latina e a Eu
ropa, firmando contratos de 
fornecimento e fundou, no 
Equador, grandes plantações 
de bananas.

Atualmente, três mil pes-
coroas suecas e decidiu abrir soas trabalham pura cl , no

mundo todo e a jovem mul
timilionária agora passa a

seu próprio negocio, com 
prando um pouco de verdu
ras e frutas, para revender a 
mercadoria. Um ano depois,

maior parte de seu tempo no 
Equador, cuidando d i suafa-

seu capital cresceu e ela | zenda e preparando um i fro 
conseguiu então um espaço J ta própria, ^para o t ansporte 
no mercado de verduras 
frutas de Goteborg.

Depois de ter lavado muito Trabalhan 'o 10 horas por
bem o rosto, ponha na pal
ma da mão um pouco de 
qualquer qualidade de leite 
(desnatad*, gordo, em creme 
ou em coalhada como o io 
gurte). È necessário apenas 
que seja fresco.

Com êsse leite, massageie 
o rosto levemente e em mo
vimentos ’ circulares sem fa
zer pressão. Depois desi.. 
massagem, que pode levai 
de 3 -a 4 minutos, enxague o 
rosto com água fria e proce
da, se for o caso, a sua ma- 
quilagem.
Estas aplicações tonificantes 
e salutares podem ser repe 
tidas mais vêzes durante o 
dia. É um método que foi 
muito praticado pelas antigas 
romanas Pompeia não usava 
tratar a pele com leite de 
jumenta? A nós do século 
XX, menos exigentes, basta 
o leite de vaca.

dia, Bojan conseguiu econo
mizar dinheiro para abrir 
uma casa no centro da cida 
de e assim pôde ampliar seu 
negócio e, ao atingir os 24 
anos, já era proprietária de 
quatro grandes casas.
Achou então, que chegara o

de sua produção.
O negocio de B o j a n  

Johanssen é um dos mais 
importantes da Suécia e é 
ela considerada uma das 
maiores entendidas no rimo 
que escolheu e conhec.da 
como uma mulher que dificil
mente poderá ser enganada 
no comércio de frutas e ver
duras.

As niác Jinas de escreve _>iemag possuem: 
v regulador de toque 
v régua de margmadorer- 
^  ajuste de fita em 4 p ições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v libertador de tipos 
^  mesa c papel 
v  estrutura bhndada monobloco

(b /7 /?eçg  c/m g

Porque dura mais! 
Porque cusla menos' 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSiVOS 
'«Organização Hélio Lida.»
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes ,S. C

Juízo de Direito da Pr neira 
Vara da Comarca de Lapis

O doutor Clovis Ayres Ga 
ma. Juiz dc Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca 
tarina, na fórma da lei, 
etc.

EDITAL DE PRAÇA
Faz saber a tôdos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin
te dias virem, dêle conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia 10 (DEZ) 
do mês de Dezembro próxi
mo vindouro, ás 10 (DEZ) 
horas no saguão do edifício 
do Forum desta didade, o 
porteiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer, leva
rá a público pregão de ven 
da e arrematação por quem 
mais dér e melhor lance ofe
recer acima da avaliação de 
C.$ 30.000,00, feita nêste Juí
zo, os seguintes bens que 
foram penhorados a Francis 
co Neves Oliveira, nos autos 
da ação executiva que lhe 
move Joacy Ribeiro e José 
Albino Medeiros, a saber: 
UM LOTE de terra e uma 
casa de madeira, coberta dc 
telhas, situados no ‘ Morro do 
Posto”, nesta cidade, medindo 
o terreno a área superficial 
de duzentos metros quadra 
dos. confrontando, na frente, 
dez metros, com a estrada 
Lajes-São José do Cerrito; 
nos fundos, com terrenos 
que foram do Patrimônio Mu 
nicipal, de um lado, vinte 
metros, com uma rua proje 
tada e do outro lado, com 
terra de Maria de Lourdes da 
Silva, imóvel esse, terreno e 
casa, adquiridos por eseritu 
ra pública transcrita sob ir 
25.283. no Registro de Imó
veis desta cidade. E quem 
quizer arrematar ditos bens

deverá comparecer no dia, 
mês. hora e local a c mi  
mencionados, sendo êle e j-  
tregue a quem mais dér e 
maior lance oferecer aeinr. 
da avaliação, e depois de pa
gos no ato, em moeda c r- 
rente, o preço de arrem ua 
ção, impostos e custas devi
dos E para que chegue ao 
conhecimento de tôdos, pas
sou-se o presente edital pa
ra publicação na fórma da 
lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos doze 
dias do mês de Novembro do 
ano de mil novecentos e 
cincoenta e nove. Eu Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel o datilografei, 
subscreví e também assino.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão de Civel

Falecimento
Faleceu na ultima quinta 

leira dia 12, a Srta. Nileeia 
Aparecida, filha do Sr. V i
valdino Vieira de Córdova, 
funcionário da Prefeitura Mu
nicipal, e de sua esposa d. 
Maria Luiza Amaral Córdova.

9S funerais da extinta Nil- 
ceia Aparecida, deu-se nu
m.radnGH de seyta ^ ira  com 
giande acompanhamento pa-

Alma°s. ° mÍtérÍ0 Cruz da<

A família enlutada envia-

co°ndol8ennc°i?s:S SentÍdaS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



18 11 59 C O R R E IO  L A G E A N O 5a. Pá  nine

Derrotado o Internacional em Igarras por 6 x 1
Jogando amistosaraeu- 

te domingo ultimo na lo
calidade de Igarras, o 
Internacional de nossa 
cidade foi derrotado an
te o Olinkraft pelo elás

tico marcador de 6 á 1, 
numa grande vitoria do 
Olinkraft, que assim se 
reabilitou do seu insuces
so de uma semana antes 
em nossa cidade, quando

foi goleado pelo mesmo 
internacional por 7 á 1.

O Internacional esteve 
numa tarde má, tendo se 
apresentado algo desfal
cado em sua composição, 
e tendo ainda como fa

tores adversos a má per- melhor entrosada e re- 
formance do arqueiro forçada por outros valo- 
Pedro, que cercou alguns1 res, conquistou u na vi- 
frangos. toria de gala, que o a-

0 Olinkraft por sua lentará para futuros com 
vez, com uma equipe promissos amistosos.

Os Demolidores conquistaram uma 
grande vitória em Joinville

Jogando domingo ultimo na 
cidade de Joinville os De
molidores venceram a S.E.R 
Eles São de Familia por 2.Ü02 
á 1 865, portanto com uma di
ferença de 137 paus, numa 
grande vitoria para o bolão 
lajeano.

Estava em jogo 6 prémios, 
sendo que os lajeanos con
quistaram 5 deles, enquanto 
que os joinvillenses conquis
taram apenas um, que foi o 
do Torneio Inicio de Adap
tação á Cancha.

A Taça campeão coube aos 
Demolidores. O primeiro pré
mio (medalhas) coube aos 
bolonistas dos Demolidores, 
Srs Alferio e Amilcar.

O segundo e terceiro pré
mios (também medalhas), cou
be aos Srs. J. Vieira, Mar 
ciano e Ascanio, também de
fensores dos Demolidores.

Domingo com a Se
leção de Caçador
No proximo domingo a Se

leção lajeana de Bolão. es
tará recebendo a visita da 
Seleção de Caçador, num jo 
go que terá por local a can
cha do Departamento de Bo
lão Internacional.

No dia 29, os lageanos re
tribuirão essa visita dos ca- 
çadorense. e estarão atuando 
em Caçador.

Na soma dos paus das duas|d , seleções da
partidas, será disputado o sew a e Oeste Catarinensed 
Trofeu Amizade entre e s t a s Ueste catarinense

O Palmeiras tirou o 
pé do barro

Conquistou o Palmei 
ras domingo ultimo, a sua 
segunda vitoria no cer
tame da segunda divisão, 
ao derrotar o Nacional 
por 3 á 1, reabilitando- 
se assim dos seus últi
mos fracassos no cam
peonato de nossa divisão 
secundaria.

Muniz, Vanei e Isidoro 
marcaram os tentos do 
Palmeiras, as passo que 
Pinochio conquistou o gol 
de honra do Nacional.

Na arbitragem esteve 
o Sr. 0 ivaldo Costa, com 
uma boa atuação.

A renda somou a quan
tia de Cr$ 120,00.

Deltec SI Pi. Investimentos 
Credito e Financiamento

PRECISA de Agentes nesta praça e cir
cunvizinhanças para colocar ações da Willys 
Overland do Brasil S/A etc.

Tratar com o snr. Rochael na Rua Monte 
Jastelo 33 - Fone 577.

Colocação por pontos perdidos
lo  Fluminense 
2o Cruzeiro 
3o I almeiras 
4o Nacional

Ataque mais positivo
lo  Cruzeiro 
2o Palmeiras
3o Fluminense e Nacional

efesa menos vasada
lo  Fluminense 
2o Cru*e ro 
3o Palmeiras 
4o Nacional

1 p P 
3 p p 
5 p p 
7 p p

15 ço’.s 
12 ”

7 *

5 gols
6 ”
11 ”

19 ”

♦ Artilheiros
lo  Muniz (Palmeiras) 6 gols; 2o Rui e Nigemann (Cru 

zeiroí 4 gols; 3o Raimundo (Cruzeiroí e Fanas (Fluminense 
3 gols; 4o Dico (Cruzeiro), Isidoro (Palmeiras), Pinochio e 
Godoi (Nacional) 2 gols; 5o Grilo, Deco (Cruzeiro), Ivand.J 
Chico, Carlinhos (Nacional) Eseron, Geli, Wilmar e Vanei 
(Palmeiras), Demerval e Nicodemus (Fluminense) 1 gol.

Artilheiros negativos
lo  Moacir (Palmeiras) e Deco (Cruzeiro) 1 gol

Taça Eficiência
lo  Cruzeiro 10,5 pontos
2o Palmeiras 3,5
3o Fluminense 2,5
4o Nacional 0,5

Arqueiros menos vasados
lo  Ozair e Claudio (Cruzeiro) 3 gols
2o Orival (Fluminense) 5 ”
3o Buck (Nacional) 9 ”
4o Sebastião (Nacional) 10 ”
5o Waldemar (Palmeiras) 11 ”

Arrecadações
lo  Palmeiras CrS 820,00
2o Nacional Cr$ 745,00
3o Cruzeiro 0r$ 497,00
4o Fluminense Cr$ 402,00

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NO SSO  NACIO NALISM O

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN

GA. mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

P O S T O  IPIRANGA
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES

O  PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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Os cavalos e vacas 
ainda continuara peram
bulando livremente pelas 
ruas da cidade, princi
palmente no periodo da 
noite, sem que nenhuma 
providência seja tomada 
pelas autoridades com
petentes.

Na parte diurna são 
comumente encontrados 
vacas e cavalos soltos, 
principalmente nos bair- 
do Coral, Copacabana e 
Cemiterio, sem que isto 
sejam notados pelos “ re
colhedores'’ de animais, 
que frequentemente são

vistos vagando pela cida
de, mas que talvez não 
executam fielmente as 
suas missões, que é o de 
prender sem excessão 
qualquer animal que an
de solto pelas ruas.

É necessário que a a- 
ção desses recolhedores 
de vacas e cavalos se
jam energicas, nelas a- 
gindo sem qualquer ex 
cessão de proprietário, 
sejam êles ricos ou po
bres .

Outro abuso que fre
quentemente se nota nos 
períodos da noite, é vacas

e cavalos, ingressarem 
nos quintais alheios, e la 
destruírem e comerem 
toda a plantação exis
tente, hortas estas que 
muitas vezes são plan
tadas com grandes sa
crifícios, e destruidas em 
poucas horas, dado ao 
relaxamento dos pr< prie- 
tarios de animais e dos 
recolhedores dos mesmos.

A obrigação destes 
serviçais da Prefeitura 
Municipal deve ser cum
prida com grande rigo
rismo, com a prisão á

mangueira publica de to
do e qualquer cavalo ou
vaca, que se encontre
perambulando livremente
pelas ruas de nossa ci
dade, ou que estejam in
festando as propriedades 
alheias. , _

Os recolhedores devem
agir muito no periodo 
da noite, pois é nesse ín
terim que os propneta 
rios de animais soltam os 
mesmos para as pasta
gens normais.

Constantemente no pe
riodo da manhã, quando 
trafegamos em direção

aos nossos trabalhos 
cotidianos, encontramos 
uma variedade de de
tritos deixados em nos
sas ruas por cavalos e 
vacas, dando isso uma
péssima demonstração de 
falta de higiene á nos
sa cidade.

Vamos aguardar as 
providencias que talvez 
venham a ser tomadas 
pelas nossas autoridad s 
competentes, se não do 
contrario voltaremos a 
marretar sôbre o assui- 
to e com grande rigoris
mo .

Semana da Fundação Rolaria
Em mais de 10.340 Rotary 

Clubs, situados em 114 pai- 
ses ou regiões geográficas 
diferentes, está sendo come
morada, na semana de 15 a 
22 de Novemdro, a SEMANA 
DA FUNDAÇÃO ROTÁR1A, co 
memoração esta marcada por 
doações expontâneas, dos ro- 
tarianos de toda a Terra, pa
ra a promoção do programa 
da mesma. Inaugurado em 
1947 este programa da Fun
dação Rotária, de conceder 
BOLSAS DA FUNDAÇÃO 
ROTÁRIA, para estudos a- 
vançados ou de especializa
ção e visando a promoção 
da compreensão internacio
nal, já ultrapassou a 1200 o 
o numero das bolsas conce
didas a estudantes provenien 
tes de 67 paises diversos e 
que foram estudar em 44 ou
tros paises.

O custo médio de cada uma 
das bolsas é da ordem de 
2.600 dollares o que significa 
um total de concessões su 
perior a treis milhões de 
dollares.

Exige se destes jovens 
graduados universitários re
conhecida á qual deve-se 
somar qualidades de apre 
sentação e de espirito hu 
mano, pois serão eles, por 
um ano, verdadeiros embai 
xadores de bôa vontade, de 
seu país naquele outro país 
onde vão especializar-se, pas
sando ao regressarem, a se
rem embaixadores de bôa 
vontade, do país onde estu
daram em seu próprio.

Os fundos para este magni
fico programa são obtidos 
através do emprego das doa
ções dos rotarianos de toda 
a Terra, feitas a Fundação 
Rotária e são concedidas, 
anualmente, cerca de 13'* 
bolsas, tocando uma, cada 
dois anos, para cada um dos 
Distritos Rotários.

Os candidatos são apre
sentados pelos rotarianos aos 
seus Clubs e cada Club se
leciona um candidato, para 
indica-lo a Comissão da Bol
sa da Fundação Rotária. no 
Distrito, que por sua vez 
seleciona um dos apresenta
dos e encaminha a Fundação 
Rotária, que o aprovaj

No ano rotário de 1956-57, 
o Rotary Club de Lajes a- 
presentou uma candidata que

foi a selecionada pelo Dis
trito, para um bolsa em 1957- 
58, a Snrta. Inezita Ramos 
Neves, brilhante inteligência 
e cultura de nossa terra, e 
que muito bem 6 0ube levar 
a Kansas, EE UU., o nome de 
Lajes, Santa Catarina e do 
Brasil, sendo verdadeiramen 
te uma etnbaixadora de bôa 
vontade, ' exercendo hoje,

alem de sua especialização 
este belo papel de embaixa
dora da compreensão inter
nacional, aqui em nossa Pa- 
tria.

Esta é uma das muitas 
promoções de ROTARY, em 
pról de uma maior e melhor 
compreensão entre todos os 
homens e povos da Terra.
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Juizo de Direito da Primeira 
Vaia da Comarca de Lajes

Edital de Praça — Retificação
O dr Clovis Ayres Gama, Juiz de Direito da Primei

ra Vara da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o presente edital de retifica
ção virem, dele conhecimento tiverem ou interessar possa, 
que serão realizadas no dia vinte e três (23) do corrente 
mês de novembro, ás dez horas, dez luras e trinta minu
tos e onze horas, e não os dia vinte e dois, as praças dos 
bens penhorados nas ações executivas movidas por Anto- 
nio Batista Dias contra Odary Albino Ramos; Adão Moreira 
Castilhos contra Jonas Alves Freitas e Pedro Largura; e 
Aderbal Neves contra Avelino Dalmolin, respectivamantè, - 
ficando, assim, retificada a data para realização das refe
ridas praças, cujos editais foram publicados três vezes no 
jornal local "Correio Lageano". E para que chegue ao 
conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, 
passou-se o presente edital para publicação na forma da 
lei.- Dado e passado nesta cidade de Lajes Estado de San
ta Catarina, aos dezesete dias do mês de novembro do ano 
de mil novecentos e cincoenta e nove. Eu, Waldeck Auré
lio Sampaio, Escrivão do Civel e Comercio, o datilografei 
subscrevi e também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz Direito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel e Comercio

CARTEIRA PERDIDA
O engenheiro Bertoldo Paulo Derengovski, tendo per 

dido sua Carteira Profissional, expedida pela Retrião 
onde é registrada sob número 6.831, pede a quem porventu
ra a tenha encontrado, o obséquio de entrega la na residên 
cia do sr Henrique Ramos Jr. á Rua Barão de Rio Branco 
número 298. Ul,u

12'ANIVERSARIO 3 0  
CINE MARAJOAHA

A d;ita de hoje é so 
bremanena grata para a 
cinematografia lajeana. pois 
assinala a passagem do 12" 
aniversario de fundaçãudo 
Cine Marajoara, legitimo 
orgulho de todos os la j li
nos e uma das casas d 
diversões de maior eoneei 
to no sul do pais.
‘ Religiosamente construí

da dentro dos estilos mara 
jós, o Cine Marajoara é u- 
ma verdadeira catedi ai no 
dizer daqueles que nos vi
sitam, pelo colorido e arte 
que lhes foram moldados.

De propriedade da Empresa M. A. de Sousa 
Ltda, o qual tem a sua frente a dinâmica figura 
do Sr. Mario Augusto de Sousa, não tem medido 
esforços no sentido de oferecer espetáculos sele
cionados e do agrado geral do respeitável publi
co que diariamente acorrem as suas dependênciab

O Sr. Mario Augusto de Souza, é o piontiro 
da arte cinematográfica na Princesa da Serra, aê- 
le a nossa cidade deve inestimáveis serviços, não 
so em assuntos cinematográficos como tam
bém ern outras atividades, cujos serviços assina
lados são por tcdos conhecidos.

Para comemorar efusivamente o transcorrer 
de tao significativa efemeride, a direção do Cine 
).,f*aj0.a â ProSramou para hoje a exibição uo mo- 

Çllme “As sete colinas de Roma” ,um fil- 
iManntMHtítr° Cinemascope e Technicoio , pro
sa8 Alísio0 Pe ° mesquecivel Mario Lanza e Mari-

sentirnn^ni1̂ 0 êst? grato acontecimento artístico.
cão do TinpáM lüntade para cumprimentar a di e- 
Aimusto ara^°fra’ .na Pess°a do Sr. Mario
cua acão o FpÜÜ?  ̂ ,deseÍando-lhes que a sua profi- 
marco de elodas D a ^ n Casa de diversões seja um 
s o o W ^ is t i r o  d e ^ o s Sr ' t e rrraeB8l'anded

DA BANDEIRA
Bandeira. D^acôrdo coin o No/vembr°. é consagrada # 
Julho de 1912. todos os PhH? eCri t0 lèi 4545 de 31 de 
Diretores de EstabeleeimJntf,es, 1 £ Repartições Publicas. 
Casas Comerciais devem 6 Pns*no e Proprietários de 
edifícios onde desenvolvem « ? ar 0 Pavilha°  Nacional nos 
de respe to e digaidade civic f  S U i i S  a t i v i d a d e e .  num 8in“
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